


A divulgação foi feita por dois pequenos folders enviados aos contatos pessoais dos dois 

Grupos de Pesquisa e também ao site da InSEA e na página do facebook W AAE­

World Alliance for Arts Education. Parece que os ventos digitais nos levaram à brincadeira 

tradicional do telefone sem fio. Quando esticamos um fio e sopramos o terna da experiência 

estética, ficamos tal qual nos tempos de infância, sob a expectativa de que narrativas variadas 

surgissem do outro lado do fio. Por outro lado, nos mantínhamos abertos à dinâmica 

imprevisível da rede. 

A abrangência das postagens nos mostrou que, embora fizéssemos contato via nossos 

próprios e-mails e grupos no facebook, a rede se espalhou. Não foram tantas imagens como 

esperávamos, mas vieram de lugares muito diversos. 

Foram feitas 226 postagens. Deste total somente 148 declararam suas localizações. Dentre 

elas, obtivemos postagens de 50 diferentes cidades do Brasil, além de três postagens 

internacionais: Lisboa, Barcelona e Shangai. A abrangência nacional de 145 postagens com 

identificação de lugar, apresentou 10 postagens da região norte, 6 da região nordeste, 3 da 

região centro-oeste, 67 da região sudeste e 59 da região sul, envolvendo as seguintes cidades: 

Estado 
Nº de 

Cidades 
Postagens 

Pará 7 Belém ( 6 )  e Breves, Ilha de Marajó (1) 
Tocantins 3 Palmas 

Ceará 5 Fortaleza 
Pernambuco 1 Recife 
Mato Grosso 2 Brasília (Distrito Federal); Lucas do Rio Verde 
Mato Grosso 

1 Campo Grande 
do Sul 

Minas Gerais 3 Belo Horizonte (1) e Juiz de Fora (2) 

Campinas (1 ); Itapetininga (8); Jundiai (1 ); Osasco (1 ); Santo Aodré 
São Paulo 58 (1); Santos (1); São José dos Campos (1); São Paulo (37); São Pedro (6) 

e Suzana (1) 
Rio de Janeiro 6 Guaratiba (1); Magé O); Nilópolis O); Rio de Janeiro (2) e Resende (1) 

Paraná 9 Londrina (1 ); Curitiba (8) 
3 delas não identificaram a cidade e outras distribuídas entre as cidades 
de Blumenau (1 ); Caçador ( 4); Capinzal (1 ); Chapecó (1 ); Concordia 

Santa Catarina 2 2  (1); Florianópolis (1); Fraiburgo (1); Herval d'Oeste (l); Joaçaba (1); 
Mondaí (l); Palhoça (l); Pinheiro Preto (l); São Miguel do Oeste (2) e 

Xanxerê (2) 

Rio Grande do 
Bagé (3); Bento Gonçalves (! ); Candelária (2); Canoas (! ); Caxias do 

Sul 
2 8  Sul (2); Montenegro (3); Novo Hamburgo (2); Passo Fundo (1); Pelotas 

(3); Portão (1) e Porto Alegre (9) 

Dentre os 114 que declararam a sua profissão, temos a grande maioria de 

professores/educadores. Encontramos a titulação de professores de arte, arte-educadores e 

arte/educadores, indicando modos diversos de nominação. Entre eles, destacamos um 

professor de Teatro, dois de Música e um de Dança, docentes do ensino superior, coordenador 

de curso de Arte, além educadores populares, artistas e artesões. Outras profissões também 

estão presentes: auxiliar educacional, historiador, ceramista, designer gráfico, bióloga e pintor 

de automóveis. Poucos estudantes foram identificados, entre eles, estudantes de arte, de 

cinema, de teatro e de pedagogia. 

Embora a proposta tenha se constituído em um convite para que cada participante enviasse 

urna imagem, alguns participantes enviaram muitas mais. Outro ponto curioso: em alguns 

casos específicos ficamos na dúvida se o participante compreendeu a proposta, pois a sua 

participação teve um caráter aparente de autopromoção de si ou de seu trabalho. Contudo, a 

partir da análise dos textos e imagens notamos de maneira geral, que os participantes 

"entraram no espírito" da proposta, como veremos a seguir. 

Registros de experiências estéticas 

Diferentes olhares a partir de um mesmo disparador: o registro de uma experiência estética 

marcante. Como analisar todas estas imagens postadas por um grupo tão diverso? Assim, 

seguindo a lição de Merleau-Ponty (2011, p.104), para quem "olhar o objeto é entranhar-se 

nele", exploramos aquilo que é visto, o olhar de quem escolheu a imagem e o olhar de quem 

olha. 

Diferentes imagens a partir de diferentes olhares nos convidam a diferentes leituras sobre 

as produções sígnicas apresentadas, onde a realidade é lida e apresentada a partir do que se 

viveu, se experimentou ou se imaginou. 

Fig. 1. Visualização de parte do painel em www.arteducweek-br.tumblr.com. 

As imagens vistas pelos seus autores e apresentadas nos revelam momentos diversos, como 

o olhar sobre a paisagem ou a flor que sobressaem ao olhar corriqueiro; como o grupo que

exibe com orgulho a sua produção artística, ou a obra do artista preferido e os detalhes de 

momentos que trazem uma experiência, uma história, um viver para aqueles que olham. 












